52º Passo de Jesus: De Betfagé Para o Cenáculo


3ª Feira. Rejeitada Pedra de Esquina. Bodas do filho do Rei. Tributo a César? Casados, após ressurreição? Maior mandamento. Davi chamou Cristo de Senhor. Pecados dos religiosos. Lamento sobre Jerusalém. Viúva, 2 moedinhas. Crucificação se aproxima. Pai, glorifica o Teu nome. Depois, estarei atraindo todos.


(resumo por Hélio de Menezes Silva, livremente adaptando e resumindo a linha de tempo de Willmington's Guide to the Bible, Section "His Seventy Two Steps From Glory To Glory", e também de http://solascriptura-tt.org/Cristologia/AnoitecerQuartaFeiraTiras.htm)
[bookmark: _Hlk8206958]

O) 20ª Profecia do VT cumprida: O Cristo seria a rejeitada Pedra de Esquina
Passagens- chave: Mt 21:42; Sl 118:22-23
Mt 21:42 Diz-lhes Jesus: "Nunca lestes nas Escrituras: '[A] Pedra, à Qual rejeitaram aqueles [que estão] edificando, Essa foi tornada para [ser] [a] cabeça d[a] esquina; proveniente- de- junto- de [o] Senhor foi isto [feito], e é [isto] maravilhoso nos nossos olhos'? LTT

Sl 118:22-23  22 A Pedra [que] os edificadores rejeitaram tornou-se a cabeça da esquina. 23 Este [é] o fazer do SENHOR e maravilhoso [é] aos nossos olhos. LTT


Matthew Henry:
<< Os que contemplaram de longe o dia do Senhor Jesus Cristo, viram motivos para louvar a Deus pela esperança. A profecia (vv. 22,23) pode referir-se à ascensão de Davi, mas principalmente à do Senhor Jesus Cristo. 

1. A sua humilhação. Ele é a pedra que foi rejeitada pelos edificadores, que continuaram a edificação sem Ele. Isto resultou na ruína dos que o tomaram levianamente. Os que desprezam o Senhor Jesus Cristo são rejeitados por Deus. 

2. A sua exaltação. Ele é a principal pedra angular, em quem o edifício se completa, aquele que deve ter a preeminência em tudo. O nome de Cristo é admirável; e a redenção que Ele realizou é a mais impressionante de todas as maravilhosas obras de Deus. Regozijar-nos-emos e alegrar-nos-emos no dia do Senhor; não somente porque este dia esteja instituído, mas porque Cristo se fez Cabeça. Os dias em que repousamos devem ser de gozo, porque são para nós como dias que nos são concedidos do céu. 
   Que este Senhor seja o meu Salvador, o meu Rei. Que a minha alma prospere e seja sã, nesta paz e justiça que somente o seu refilo é capaz de trazer. Dá-me a vitória sobre as concupiscências que lutam contra a minha alma; e que a graça divina submeta o meu coração. O dia feito por Jeová traz consigo a luz verdadeira. O dever que é requisitado por este privilégio é estipulado aqui. Os sacrifícios que devemos oferecer ao Senhor nosso Deus, em gratidão por seu amor Redentor, somos nós mesmos. Não para que sejamos imolados em um altar, mas como sacrifícios vivos, para que estejamos constantemente ligados ao altar; sacrifícios espirituais de oração e louvor em que os nossos corações devem estar comprometidos. O salmista louva a Deus, e convoca a todos os que o rodeiam a lhe darem graças pela boa nova de grande gozo para todo o povo: que há um Salvador, Cristo Jesus, o Senhor. NEle o pacto da graça é seguro e eterno.>>


P) 34ª Parábola: do rei e da festa do casamento do seu filho.
Passagens- chave: Mt 22:1-14
Mt 22:1-14  1 E, (nisso) havendo respondido, Jesus novamente lhes falou em parábolas, dizendo: 2 "Foi assemelhado o reinar dos céuS a um homem, um rei, que fez uma festa de casamento  para o seu filho;  3 E enviou os seus escravos a chamar aqueles (já dantes) tendo sido convidados para dentro da festa de casamento , e [estes] não queriam vir.  4 De novo, enviou ele outros escravos, [lhes] dizendo: 'Dizei àqueles (já dantes) tendo sido convidados: Eis que o meu jantar [já] preparei, os meus bois e os meus cevados já tendo sido mortos e todas as coisas já [estando] prontas: vinde para dentro da festa de casamento!'. 5 Eles, porém, não havendo feito caso (do convite), se foram. Em verdade, um para o seu próprio campo, e outro para o seu comércio; 

6 E os demais, havendo agarrado os escravos dele, [os] ultrajaram e mataram. 7 Havendo o rei, porém, ouvido [a respeito disto], foi tornado indignado e, havendo enviado os seus exércitos, fez perecer aqueles homicidas, e à cidade deles ele incendiou. 

8 Então, diz ele aos seus escravos: 'Em verdade, a festa de casamento preparada está; aqueles, porém, (já dantes) tendo sido convidados, não eram dignos [dela]. 9 Ide, pois, para- dentro- das saídas das estradas e, a todos- e- quaisquer- homens que encontrardes, convidai para dentro da festa de casamento.' 10 E, havendo aqueles escravos saído para dentro das estradas, trouxeram- juntos todos quantos encontraram, tanto maus  como bons ; e foi tornada cheia, a festa de casamento, por aqueles estando- assentados- à- mesa.  

11 E, havendo o rei entrado para ver aqueles estando- assentados- à- mesa, viu ali um homem não tendo se trajado com uma roupa- exterior d[a] festa de casamento. 12 E lhe diz: 'Ó amigo, como entraste aqui, não tendo tu uma roupa- exterior d[a] festa de casamento?' Ele, porém, emudeceu. 13 Então disse o rei aos [seus] serviçais: 'Havendo amarrado  os seus pés e mãos, levai-o embora e lançai-[o] fora, para dentro da treva mais exterior; ali haverá o pranto e o ranger dos dentes'.  14 Porque muitos são chamados- convidados; poucos, porém, escolhidos."  LTT


[bookmark: _Hlk8206829][bookmark: _Hlk8306792][bookmark: _Hlk8648840]Notas da Bíblia LTT: 
<< Mt 22:2-14: PARÁBOLA DA FESTA DE CASAMENTO: 
 À luz do contexto local (e de toda a Bíblia), nada afeta o verdadeiro salvo, pertencente à dispensação das assembleias locais, quanto à segurança da salvação: a passagem se refere aos descrentes da nação de Israel, ao rejeitarem o Cristo e Seu convite, por isso não sendo admitidos ao banquete (o Reino Milenar) que ocorrerá após consumação do Seu casamento com Sua noiva. (Casamento: logo após Sua 2ª vinda para pisar sobre a terra. Noiva: Israel convertido).
- O REI (v. 2) representa Deus; 
. os CONVIDADOS (v. 3) representam Israel descrente (dos dias em que Cristo esteve na terra, e na 70ª Semana de Daniel); 
. a FESTA DE CASAMENTO (v. 4) representa o banquete comemorativo do casamento, APÓS a consumação do casamento, i.é representa o banquete espiritual do Milênio (mas as aves de carniça terão um banquete real, com os cadáveres dos inimigos de Deus que se reuniram em Armagedom e foram mortos em Bozra/ Petra); 
. os CONVIDADOS (v. 10) representam os gentios convertidos (na 70ª Semana de Daniel); 
. a pergunta "AMIGO, COMO ENTRASTE AQUI?" (v. 12) indica que o banquete do casamento será na TERRA, após a Tribulação.

Mt 22:11-14: 
. O "homem não tendo se trajado com uma roupa- exterior da festa de casamento": como tudo isto se passa sobre a terra e não no céu, refere-se a um israelita que não creu durante a Tribulação, escondeu-se, finalmente esgueirou-se e tentou fazer parte do banquete do casamento, o Milênio, e Deus o lançou fora. 
. Os "muitos são chamados- convidados" inclui os gentios que já creram, e os gentios e judeus que serão convertidos durante a Tribulação. 
. "poucos, porém, escolhidos": a eleição fundamenta-se e aplica-se sobre os que já creram, não é para que creiam e sejam salvos, mas porque creram e foram salvos, e, aqui, é para as bênçãos terrestres do Milênio http://solascriptura-tt.org/SoteriologiaESantificacao/Clv15-Calvinismo.U.PorQueDeusNaoElegeuCalvinistas-DHump.htm . Aqui, os eleitos são particularmente os Israelitas, o povo especial escolhido por Deus (observe os capítulos Is 2, 4, 11, 60-66).>>


Q) Jesus mostra a hipocrisia e esmaga o desafio de Fariseus sobre o tributo a César.
Passagens- chave: Mt 22:15-22; Mc 12:13-17; Lc 20:20-26.
Mt 22:15-22  15 Então, havendo os fariseus se retirado, formaram uma união- para- conselho- deliberativo (sobre) como O enlaçariam n[alguma] palavra; 16 E Lhe enviaram os discípulos deles (os fariseus), com os herodianos, dizendo: "Ó Professor- Mestre, [bem] temos sabido que verdadeiro és, e que o caminho de Deus ensinas dentro d[a] verdade, e que em Ti não há cuidado- para- agradar no tocante a ninguém, porque não atentas para [a] aparência d[os] homens. 17 Dize-nos, pois: Que Te parece? É lícito dar tributo a César , ou não?"  18 Havendo Jesus, porém, percebido a impiedade deles, disse: "Por que Me pões à prova, ó hipócritas? 19 Mostrai-Me a moeda do tributo." Eles, então, Lhe apresentaram um denário .  20 E Ele lhes diz: "De quem [é] esta efígie  e esta inscrição?"  21 Eles Lhe dizem: "De César." Então Ele lhes diz: "Dai, pois, as coisas de César a César, e as coisas de Deus a Deus." 22 E, havendo eles ouvido [isto], maravilharam-se, e, havendo-O deixado, se retiraram.  LTT

Mc 12:13-17  13 E eles  enviaram até Ele alguns dos fariseus e dos herodianos, a fim de que O apanhassem  em [alguma] palavra [Sua]. ​ 14 E eles, havendo chegado, Lhe dizem: "Ó Professor- Mestre (temos conhecido que verdadeiro és, e que em Ti não há cuidado- para- agradar no tocante a nenhum homem, porque não atentas para [a] aparência d[os] homens, mas em cima de verdade ensinas o caminho de Deus): É lícito [o] tributo a César dar, ou não? [Ordenas Tu] que [o] demos, ou que não [o] demos?" 15 Ele, porém, tendo conhecido a hipocrisia deles, lhes disse: "Por que Me pões à prova? Trazei-Me [uma moeda de] (um) denário , a fim de que Eu [a] veja."  16 E eles (os fariseus e os herodianos[)] [a] trouxeram [até Ele]. E Ele lhes diz: "De quem [é] esta imagem e a [sua] superinscrição?" E eles Lhe disseram: "De César." 17 E, (nisso) havendo respondido, Jesus lhes disse: "Retribuí (pois) as coisas de César a César, e as coisas de Deus a Deus." E maravilharam-se dEle.  LTT

Lc 20:20-26  20 E, havendo-[O] observado, enviaram espiões fingindo a si mesmos ser[em] justos, a fim de que se apropriem das palavras dEle, para O entregar[em] ao poder e autoridade do governador. 21 E Lhe perguntaram, dizendo: "Ó Professor- Mestre, temos conhecido que retamente falas e ensinas, e que não aceitas [a] aparência [de ninguém], mas, (apoiado) sobre a verdade, ensinas o caminho de Deus. 22 É lícito a nós dar[mos] tributo a César, ou não?" 23 Havendo [Jesus], porém, entendido a astúcia deles, lhes disse: "Por que Me pões à prova? 24 Mostrai-me uma [moeda de] (um) denário . De quem tem ela [a] imagem e [a] inscrição?"E eles, (nisso) havendo respondido, disseram: "De César."  25 Então Ele lhes disse: "Certamente- e- agora, dai o que [é] de César a César, e o que [é] de Deus a Deus." 26 E não O puderam apanhar em [nenhuma] palavra Sua diante do povo; e, havendo-[se] maravilhado (apoiados) sobre a Sua resposta, calaram-se.  LTT


Matthew Henry:
    Os fariseus enviaram seus discípulos juntamente com os herodianos, um partido de judeus que apoiava a submissão total ao imperador romano.
    Mesmo sendo contrários entre si, uniram-se contra Cristo. Estavam corretos naquilo que disseram a respeito de Cristo; seja o que for que eles soubessem, bendito seja Deus por aquilo que sabemos. Jesus Cristo é um mestre fiel, que reprova diretamente.
    Cristo viu a iniquidade deles. Qualquer que seja a máscara que o hipócrita utilize, nosso Senhor Jesus vê através dela. Cristo não interveio como juiz em matérias desta natureza, porque o seu reino não é deste mundo, porém, insta a sujeitar-se pacificamente aos poderes que existem. Reprovou os seus adversários e ensinou aos seus discípulos que o cristianismo não é inimigo do governo civil.
    Cristo é e será a maravilha não só de seus amigos, como também de seus inimigos. Eles admiraram a sua sabedoria, mas não foram guiados por ela; igualmente [foram guiados] ao seu poder, porém não se submeteram.



R) Jesus mostra a hipocrisia e esmaga o desafio de Saduceus sobre a ressurreição seguida da continuação de qual dos 7 casamentos de uma mulher.
Passagens- chave: Mt 22:23-33; Mc 12:18-27; Lc 20:27-40.
Mt 22:23-33  23 Naquele mesmo dia chegaram a Ele [os] saduceus, aqueles [que estão] dizendo não haver [uma] ressurreição, e dEle requereram- resposta, 24 Dizendo: "Ó Professor- Mestre, Moisés disse: 'Se algum- qualquer- varão morrer não tendo filhos, casará o seu irmão com a (que foi) esposa dele e suscitará semente a[o] seu irmão'. 25 Ora, houve junto a nós sete irmãos; e o primeiro, havendo casado, morreu e, não tendo ele semente, deixou a sua (ex-) esposa para o irmão dele. 26 Da mesma forma também o segundo, e o terceiro, até [morrerem] oS sete ;  27 E, por fim (depois) de todos, morreu também a mulher. 28 Na ressurreição, pois, de qual dos sete (homens) será ela a esposa, visto que todos a tiveram?" 29 (Nisso) havendo, porém, respondido, Jesus lhes disse: "Estais- sendo- enganados- feitos- extraviar , não tendo vós conhecido [nem] as Escrituras, nem o poder de Deus.  30 Porque, na ressurreição, nem [eles] (os homens) casam, nem [elas] (as mulheres) são dadas em casamento ; mas, como os anjos de Deus  ((que estão) dentro do céu), são (ambos).  31 A respeito, porém, da ressurreição dos mortos, [porventura] não lestes  [vós] aquilo vos havendo sido falado por Deus, dizendo:  32 '*EU* SOU  o Deus de Abraão, e o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó'? (Assim,) Deus não é[o] Deus d[os homens] mortos (inanimados), mas daqueles [que estão] vivendo."  33 E, havendo os homens- em- multidões ouvido [isto], foram- tornados- maravilhados diante da Sua doutrina. LTT

Mc 12:18-27  18 E vêm até Ele os saduceus (que dizem que não há ressurreição). E dEle requereram- resposta, dizendo: 19 "Ó Professor- Mestre, Moisés nos escreveu que, se morresse o irmão de algum- varão e deixasse [sua] esposa e não deixasse filhos, (então) o seu irmão tomasse a (que foi) esposa daquele, e suscitasse semente ao seu irmão. 20 Ora , sete irmãos havia; e o primeiro tomou esposa e, morrendo, não deixou semente;  21 E o segundo [também] a tomou e morreu, e também este não deixou semente; e o terceiro da mesma maneira. 22 E a tomaram os sete, e não deixaram semente. Por último (depois) de todos [eles], também morreu a mulher. 23 Na ressurreição, pois, quando (eles e ela) ressuscitarem, de qual destes será ela a esposa? Porque os sete a tiveram por esposa!" 24 E, (nisso) havendo respondido, Jesus lhes disse: "[Porventura] não estais vós sendo enganados- feitos- extraviar  através disto: não tendo vós conhecido as Escrituras, nem o poder de Deus?  25 Porquanto, quando para- fora- de- entre [os] mortos ressuscitarem, nem eles (os homens) casam, nem elas (as mulheres) são dadas em casamento, mas (ambos) são como [os] anjos  que [estão] noS céuS.  26 A respeito, porém, dos mortos, que eles ressuscitam, não tendes [vós] lido no grande- livro- rolo de Moisés como Deus lhe falou acima da sarça, dizendo: '*EU* [SOU] o Deus de Abraão, e o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó'? 27 (Assim,) Ele não é o Deus d[os homens] mortos (inanimados), mas Deus d[os que estão] vivendo. *Vós*, pois, muito sois enganados- feitos- extraviar." LTT

Lc 20:27-40  27 Ora, havendo chegado [a Ele] alguns dos saduceus (aqueles [que estão] falando- contrário à ressurreição, [isto é, falando] ela não haver), eles Lhe perguntaram, 28 Dizendo: "Ó Professor- Mestre, Moisés nos escreveu que, se [o] irmão de algum- varão falecer tendo esposa, e este sem (ter tido) filhos morrer, (então) que tome o irmão dele a [sua] (ex-) esposa e suscite semente ao seu irmão. 29 Havia, pois, sete irmãos; e o primeiro, havendo tomado uma esposa, morreu sem filhos, 30 E a tomou o segundo por esposa; e *ele* morreu sem filhos, 31 E o terceiro a tomou; e, do mesmo modo, também os sete (a tomaram por esposa), e não deixaram filhos, e morreram. 32 E, por último, [depois] de todos, morreu também a mulher. 33 Na ressurreição, pois, de qual deles é ela a esposa, pois que os sete a tiveram por esposa?" 34 E, (nisso) havendo respondido, lhes disse Jesus: "Os filhos deste mundo casam e (as filhas deste mundo) são dadas em casamento, 35 Aqueles, porém, [que] serão considerados dignos  de alcançar aquele mundo (o qual está vindo) e a ressurreição (aquela para- fora- de- entre [os] mortos) (então) nem eles (os homens) casam, nem elas (as mulheres) são dadas em casamento;  36 Porque morrer (ambos) já não mais podem, pois iguais aos anjos eles são. E filhos são de Deus, da ressurreição filhos sendo. 37 E, que são ressuscitados os mortos, também Moisés [o] mostrou junto à sarça, quando chama [o] Senhor [de] 'o Deus de Abraão, e o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó. ' 38 Deus, porém, não é [Deus] d[os] [homens] mortos (inanimados), mas d[os homens] [que estão] vivendo. Porque, [sob a visão d]Ele , [todos os] homens vivem."  39 E, (nisso) havendo respondido, alguns dos escribas disseram: "Ó Professor- Mestre, disseste bem". 40 E [todos] não mais ousavam Lhe perguntar [coisa] nenhuma.  LTT


Matthew Henry:
    As doutrinas de Cristo desagradam aos infiéis saduceus, aos fariseus e aos herodianos. Ele mostra as grandes verdades da ressurreição e do estado futuro, mais além do que se havia revelado até então. Não é possível deduzir através do estado deste mundo o que acontecerá no além. A verdade seja manifesta à luz, e se manifeste com toda a sua força. Havendo-os silenciado deste modo, nosso Salvador passou a mostrar-lhes a verdade da doutrina da ressurreição a partir dos livros de Moisés. Deus declarou a Moisés que Ele está sendo [isto é um presente contínuo] o Deus dos patriarcas que haviam morrido há muito tempo; isto demonstra então que eles estavam capacitados a desfrutar seu favor, e prova que a doutrina da ressurreição é claramente ensinada no Antigo e no Novo Testamento. Mas esta doutrina estava reservada para uma revelação mais plena depois da ressurreição de Cristo, [que é a] primícia dos que [já] dormiram. Todos os erros surgem de não conhecer as Escrituras e o poder de Deus.
    Neste mundo a morte leva uns após outros, e assim acaba com todas as esperanças, as alegrias, as tristezas e os relacionamentos terrenos. Quão desgraçados são aqueles que não esperam nada melhor além da sepultura!


S) Jesus responde qual é o maior de todos os mandamentos.
Passagens- chave: Mt 22:34-40; Mc 12:28-34.
Mt 22:34-40  34 Os fariseus, porém, havendo ouvido que Ele fez emudecer os saduceus, foram ajuntados contra Ele. 35 E [dEle] requereu- resposta um [só] proveniente- de- dentro- deles, um [doutor-] da- lei , pondo-[O] à prova e dizendo:  36 "Ó Professor- Mestre, qual [é o] grande mandamento na Lei?" 37 E Jesus lhe disse: "'Amarás [o] Senhor teu Deus com todo o teu coração, e com toda a tua alma, e com toda a tua mente.' 38 Este é [o] primeiro  e grande mandamento. 

39 E [o] segundo, semelhante a este, [é]: 'Amarás o teu próximo como a ti mesmo'. 

40 Nestes dois mandamentos toda a Lei e os Profetas estão pendurados."  LTT

Mc 12:28-34  28 E, havendo vindo [a Ele] um [só] dos escribas (havendo-os ouvido juntamente disputando [e] tendo conhecido que Ele bem lhes tinha respondido), ele (o escriba) dEle requereu- resposta: "Qual é [o] primeiro mandamentO de todos (os mandamentos)?" 29 E Jesus lhe respondeu: "O primeiro  de todos os mandamentoS [é]: 'Ouve, ó Israel: [o] Senhor, o nosso Deus, [o] Senhor único é.  30 Amarás, pois, [o] Senhor teu Deus proveniente- de- dentro- de todo o teu coração, e proveniente- de- dentro- de toda a tua alma, e proveniente- de- dentro- de toda a tua mente, e proveniente- de- dentro- de toda a tua força'; este [é o] primeiro  mandamento.  31 E [o] segundo (mandamento) [é] semelhante a ele, [a saber, é] este: 'Amarás o teu próximo como a ti mesmo.' Maior do que estes (dois)., um outro mandamento não há. 32 E Lhe disse o escriba: "Muito bem, ó Professor- Mestre, conforme [a] verdade disseste que um [só] Deus existe, e não há outro (Deus) além dEle; 33 E que 'amá-Lo proveniente- de- dentro- de todo o coração', e proveniente- de- dentro- de todo o entendimento, e 'proveniente- de- dentro- de toda a alma, e proveniente- de- dentro- de toda a força', e 'amar o próximo como a si mesmo', (tudo isto) mais é do que todos os completos- holocaustos e os sacrifícios." 34 E Jesus, havendo-o visto, que ele sabiamente respondeu, lhe disse: "Não longe estás do reinar de Deus." E já nenhum homem ousava perguntar mais nada a Ele (a Jesus).  LTT


MATTHEW HENRY:
    Um intérprete da lei perguntou algo a nosso Senhor, para provar não tanto seu conhecimento, mas seu juízo. O amor a Deus é o primeiro e grande mandamento, e o resumo de todos os mandamentos da primeira tábua. Nosso amor por Deus deve ser sincero, não só por palavra e língua. Todo o nosso amor é pouco para dar-lhe; portanto, todos os poderes da alma devem comprometer-se com Ele e ser executados para Ele.
     Amar a nosso próximo como a nós mesmos é o segundo grande mandamento. Há um amor próprio [a nós mesmos] que é corrompido, e é a raiz dos maiores pecados; este deve ser deixado e mortificado; porém, há um amor próprio [a nós mesmos] que é a regra do dever maior: devemos ter o devido interesse pelo bem estar de nossa alma e nosso corpo. Devemos amar a nosso próximo tão verdadeira e sinceramente como nos amamos a nós mesmos; em muitos casos devemos negar a nós mesmos pelo bem do próximo. Que o nosso coração seja modelado por estes dois mandamentos. 



T) Jesus mostra aos fariseus que eles não entendem a divindade do Messias prometido.
Passagens- chave: Mt 22:41-46; Mc 12:34-37; Lc 20:41-44.
Mt 22:41-46  41 Então, tendo os fariseus sido ajuntados, deles requereu- resposta Jesus, 42 Dizendo: "Que pensais *vós* concernente a o Cristo? De Quem é Ele [o] filho?" Eles Lhe dizem: "De Davi." 43 Ele lhes diz: " De que [possível] modo, pois, Davi, n[o] espírito , Lhe chama de [o] Senhor, dizendo:  44 'Disse o Senhor a o meu Senhor: Assenta-Te à Minha direita, até que Eu ponha os Teus inimigos [por] escabelo  de Teus pés'?  45 Se, pois, Davi Lhe chama de [o] Senhor, de que [possível] modo é Ele (o Cristo) [um] filho dele (Davi)?" 46 E nenhum homem podia Lhe responder uma palavra; nem ousou algum homem, a partir daquele dia, O interrogar, não mais.  LTT

Mc 12:34-37  34 E Jesus, havendo-o visto, que ele sabiamente respondeu, lhe disse: "Não longe estás do reinar de Deus." E já nenhum homem ousava perguntar mais nada a Ele (a Jesus).  35 E Jesus, (nisso) havendo respondido, dizia, ensinando no Templo: "De que [possível] modo dizem os escribas que o Cristo é [o] Filho de Davi?  36 Porque ele mesmo, Davi, disse, por- ação- de o Espírito, o Santo: 'Disse o Senhor a o meu Senhor (Jesus): Assenta-Te à Minha direita, até que Eu ponha os Teus inimigos [por] escabelo  dos Teus pés.'  37 Portanto, Ele mesmo, Davi, o chama de [o] Senhor! Assim, pois, de onde é Ele (o Cristo) filho dele (Davi)?"E a massa do povo O ouvia de boa vontade. LTT

Lc 20:41-44  41 Disse-lhes Ele, porém: "De que [possível] modo dizem eles o Cristo ser [o] Filho de Davi?  42 Visto como Davi, ele mesmo, diz, no grande- livro- rolo dos Salmos: 'Disse o SENHOR ao Meu Senhor: Assenta-Te à Minha direita, 43 Até que Eu ponha os Teus inimigos por escabelo  dos Teus pés.'  44 Davi, pois, O chama de [o] Senhor. De que [possível] modo, pois, é Ele (o Cristo) filho dele (Davi)?" LTT


Matthew Henry:
    Quando Cristo deixou os seus inimigos perplexos, perguntou-lhes o eles que pensavam sobre o Messias prometido. Como podia Ele ser o filho de Davi e, ao mesmo tempo, ser o seu Senhor? Cita o Salmo 110.1. Se o Cristo seria um simples homem, que só existiria muito tempo depois da morte de Davi, como poderia o seu antepassado tratá-lo como Senhor? Os fariseus não puderam responder isto, nem tampouco resolver a dificuldade, a menos que reconhecessem que o Messias é o Filho de Deus e o Senhor de Davi, do mesmo modo que o Pai. Ele tomou nossa natureza humana e, assim, Deus se manifestou em carne; neste sentido Ele é o Filho do homem e é o filho de Davi.
     Sobretudo, nos convém indagar seriamente: Que pensamos nós de Cristo? É Ele completamente glorioso aos nossos olhos e precioso a nossos corações? Que Cristo seja nosso gozo, nossa confiança, nosso tudo. Que diariamente sejamos feitos mais como Ele é, e mais dedicados a seu serviço.



U) Jesus acusa (com provas) os líderes religiosos judeus por culpa de 10 gravíssimos pecados.
Passagens- chave: Mt 23:1-36; Mc 12:38-40; Lc 20:45-47.
Mt 23:1-36  1 Então Jesus falou às multidões e aos discípulos dEle, 2 Dizendo: "Sobre a cadeira de Moisés assentaram-se os escribas e os fariseus. 3 Todas [as] coisas, pois, todas- e- quaisquer- coisas que (os escribas e os fariseus) vos ordenarem obedecer, obedecei-[as] e fazei-[as]. Em conformidade, porém, com as obras deles, não procedais, porque dizem- ensinam, e não fazem; 4 Atam, pois, fardos pesados e difíceis- de- suportar, e [os] põem sobre os ombros dos homens; eles, porém, nem [ainda] com [um] dos seus [próprios] dedos os querem mover ; 

1) Para parecerem aos homens como mais santos: vestem-se e postam-se e sentam-se e exigem ser chamados de certos modos
5 Todas as suas obras, porém, fazem eles para ser[em] vistos pelos homens. Pois alargam os seus filactérios , e estendem as franjas das suas vestes,  6 E amam os principais lugares nas ceias- de- festas, e as principais cadeiras nas sinagogas, 7 E as saudações nas praças- de- mercado, e ser[em] chamados (pelos homens) de: ['](Ó meu) grande- professor, (ó meu) grande- professor'. 8 *Vós*, porém, que não sejais chamados de grande- professor, porque um [só] é o vosso Mestre- Guia, [a saber,] o Cristo, e todos *vós* irmãos sois (uns dos outros). 9 E que a nenhum [homem] sobre a terra chameis de vosso pai, porque um [só] é o vosso Pai, o Qual [está] nos céuS; 10 Nem sejais chamados de mestres- guias, porque um [só] o vosso Mestre- Guia é, [a saber,] o Cristo. 11 Mas o maior de [entre] vós será vosso serviçal. 12 E, quem quer que exaltar a si mesmo, será humilhado; e, quem quer que a si mesmo se humilhar, será exaltado.  

Matthew Henry, Mt 23:1-12:
Os escribas e fariseus explicavam a lei de Moisés, e obrigavam a obedecê-la. São acusados de hipocrisia na religião. Só podemos julgar conforme as aparências exteriores, porém, Deus esquadrinha o coração. Eles faziam filactérios, isto é, rolos de papel ou pergaminho onde escreviam quatro artigos da lei, para atá-los na testa e no braço esquerdo (Êx 13.2-16; Dt 6.4-9; 11.13-21). Faziam estes filactérios extensos, para que se pensassem que eram mais zelosos da lei que os demais. Deus ordenou aos judeus que pusessem franjas nas suas vestiduras (Núm. 15.38), para recordar-lhes que são um povo peculiar, mas os fariseus as faziam ainda maiores do que era comum, como se por isto fossem mais religiosos que os demais. O orgulho era o pecado reinante nos fariseus, o pecado que mais facilmente nos assalta, e contra o qual o Senhor Jesus fala aproveitando todas as ocasiões. Aquele que é ensinado na Palavra deve elogiar e honrar ao que ensina; porém, para o que ensina, é pecaminoso exigir esta honra e envaidecer-se por isto. 
    Quão contrário a isto é ao espírito cristão! Ao discípulo coerente de Cristo, é penoso ser colocado em posições de destaque, mas quando se olha ao redor da Igreja, quem pensará que este é o espírito requerido? Está claro que alguma medida do espírito anticristão predomina em toda a sociedade religiosa e no coração de cada um de nós.


2) Fecham o reinar dos céus aos homens. Ou levam a falso evangelho. E ensinam todos os seus caminhos maus. Portanto, eles não são salvos e impedem outros de o serem.
13 Ai, porém, de vós, ó escribas e ó fariseus, ó hipócritas! Pois que fechais o reinar dos céuS diante dos homens: porque nem *vós* entrais, nem mesmo àqueles [que estão] entrando tolerais entrar. 

3) Devoram as casas das viúvas.
14 Ai, porém, de vós, ó escribas e ó fariseus, ó hipócritas! Pois que (completamente) devorais as casas das viúvas 

4) Fazem uma abominável imitação falsificada do que é a oração. 
e, como disfarce, [estais] fazendo- orações longas; por causa disso recebereis mais rigorosa condenação. 

2') Fecham o reinar dos céus aos homens. Ou levam a falso evangelho. E ensinam todos os seus caminhos maus. Portanto, não são salvos e impedem outros de o serem.
15 Ai de vós, ó escribas e ó fariseus, ó hipócritas! Pois que percorreis ao redor do mar e da [terra] seca para fazer um [só] prosélito; e, quando ele se torna (um prosélito), o fazeis um filho do Inferno  duas vezes mais do que vós mesmos.  

5) Inventam e pregam e convencem de tradições loucas, vazias, e que levam ao inferno
16 Ai de vós, ó condutores cegos! Que [estais] dizendo: 'Todo- e- qualquer- homem que jurar pelo lugar- santo (do Templo), nada isso é; mas todo- e- qualquer- homem que jurar pelo ouro do lugar- santo (do Templo), devedor é.' 17 Ó insensatos e ó cegos! Pois qual é maior: o ouro, ou o lugar- santo (do Templo) (aquele [que está] santificando o ouro)? 18 E (estais dizendo): 'Todo- e- qualquer- homem que jurar pelo altar, nada isso é; mas todo- e- qualquer- homem que jurar pela oferta [que está] sobre ele, devedor é.' 19 Ó insensatos e ó cegos! Pois qual [é] maior: a oferta, ou o altar (aquele [que está] santificando a oferta)? 20 Aquele (homem), pois, havendo jurado pelo altar, jura por ele e por todas as coisas (que estão) sobre ele; 21 E aquele (homem) havendo jurado pelo lugar- santo (do Templo), jura por ele (o lugar- santo) e por Aquele (o Deus) que nele [está] habitando; 22 E aquele (homem) havendo jurado pelo céu, jura pelo trono de Deus e por Aquele estando- assentado sobre ele. 
0
6) Concentram-se demasiadamente somente nas coisas mínimas da lei e desprezam as mais importantes (e.g. justiça, misericórdia e fé).
23 Ai de vós, ó escribas e ó fariseus, ó hipócritas! Pois que pagais o dízimo da hortelã e do endro e do cominho, e desprezastes o mais importante da Lei: a justiça [no julgar], e a misericórdia, e a fé; estas coisas era necessário fazer[des], e, àquelas, não lançar- para- longe. 

7) Coam para fora o mosquito. Mas, ao camelo, completamente engolem.
24 Ó condutores cegos! Aqueles [que estais] coando- para- fora o mosquito mas, ao camelo, completamente- engolindo! 25 Ai de vós, ó escribas e ó fariseus, ó hipócritas! 

8) Esforçam-se para ter exteriores polidos, mas cultivando podres interiores.
Pois que limpais o exterior do copo e do prato; interiormente, porém, eles (copo e prato) estão cheios provenientes- de- dentro- de roubo- com- violência e de intemperança. 26 Ó fariseU cego! Limpa primeiramente o interior do copo e do prato, a fim de que também o exterior deles se torne limpo. 27 Ai de vós, ó escribas e ó fariseus, ó hipócritas! Pois que sois semelhantes aos sepulcros tendo sido caiados: os quais, por fora, em verdade, parecem formosos; interiormente, porém, estão cheios de ossos d[os] (homens) mortos e de toda a imundícia. 28 Assim, também *vós*, exteriormente, em verdade, pareceis aos homens [como se fosseis] justos; interiormente, porém, cheios estais de hipocrisia e de desprezo- às- leis. 

9) Reverenciam as memórias de seus pais assassinos.
29 Ai de vós, ó escribas e ó fariseus, ó hipócritas! Pois que edificais os sepulcros dos profetas e adornais os túmulos- monumentos dos justos, 30 E dizeis: 'Se existíamos nos dias d[os] nossos pais, não éramos associados com eles em [derramar- para- fora] o sangue dos profetas'. 31 Assim, testificais contra vós mesmos, que filhos sois daqueles havendo matado os profetas. 32 Portanto, *vós*, enchei vós a medida dos vossos pais! 33 Ó serpentes, ó descendência de víboras! Como escapardes para longe da condenação do Inferno ?  


Matthew Henry Mt 23:13-33:
    Os escribas e os fariseus eram inimigos do Evangelho de Cristo e, portanto, da salvação das almas dos homens. Não é bom nos mantermos longe de Cristo, mas pior que isto é manter os demais longe dEle. Não é novidade que a aparência e a forma da piedade são usadas como manto para as maiores distorções. Porém, a piedade hipócrita será considerada como iniquidade dobrada. 
    Estavam muito ocupados em ganhar almas para seu partido; não para a glória de Deus, nem para o bem das almas, mas para terem o mérito e a vantagem de fazer prosélitos. Sendo a ganância sua piedade, com milhares de estratagemas eles fizeram com que a religião cedesse seu lugar a seus interesses mundanos. Eram muito estritos e precisos em matérias mínimas da lei, mas negligentes e [in]consequentes nas matérias de maior peso. Não é o escrúpulo por um pequeno pecado que Cristo reprova aqui; mesmo se fosse um pecado como um mosquito, eles o filtravam, mas faziam isso e logo depois engoliam um camelo, ou seja, cometiam um pecado muito maior. 
    Ainda que pareciam ser santos, não eram sóbrios nem justos. Realmente somos o que somos por dentro. Os motivos externos podem manter limpo o exterior, enquanto o interior está imundo; porém, se o coração e o espírito são feitos novos, haverá vida nova; aqui devemos começar por nós mesmos. A justiça dos escribas e dos fariseus era como os adornos de uma tumba ou o vestido de um cadáver, que só serviam como espetáculo. O engano dos corações dos pecadores se manifesta em que navegam, rio abaixo, pelas torrentes de pecado de sua própria época, enquanto se sentem orgulhosos de oporem-se aos pecados mais frequentes em épocas anteriores. 
    Às vezes pensamos que se tivéssemos vivido quando Cristo esteve na terra, não o teríamos desprezado nem o reprovado, como fizeram os homens; mas Cristo, em seu Espírito, sua palavra e em seus ministros, ainda não é tratado de uma maneira melhor. Justo é que Deus entregue à carnalidade de seus corações a estes que se obstinam em satisfazerem-se a si mesmos. Cristo dá aos homens seu caráter verdadeiro.

10) Ainda espancarão e matarão os profetas de Deus
34 Por causa disso, eis que *Eu* envio até vós profetas e sábios e escribas; e, a [uns] provenientes- de- dentro- deles, matareis e crucificareis; e, a [outros] provenientes- de- dentro- deles, açoitareis nas vossas sinagogas, e os perseguireis desde junto de [cada] cidade até dentro de [cada] cidade; 35 Para que venha sobre *vós* todo [o] sangue justo [estando] sendo derramado- para- fora sobre a terra, desde o sangue de Abel, o justo, até o sangue de Zacarias, filho de Baraquias, ao qual matastes entre o lugar- santo (do Templo) e o altar. 36 Em verdade vos digo que virão todas estas coisas sobre esta geração. LTT

Mc 12:38-40  38 E Ele lhes dizia em Sua doutrina: "Montai- vigilante- guarda para longe dos escribas, que gostam de andar- em- redor em vestes compridas, e [gostam] das saudações nas praças- para- mercado, 39 E das principais cadeiras nas sinagogas, e dos principais assentos nas ceias; 40 Que [estão] (completamente) devorando as casas das viúvas, e, como disfarce, fazendo longas orações. Estes (escribas) receberão sobreabundante condenação."  LTT

Lc 20:45-47  45 E, [estando] todo o povo O ouvindo, disse Ele (Jesus) aos Seus discípulos: 46 "Guardai-vos para longe dos escribas, [que estão] querendo andar em vestes compridas, e [estão] amando [as] saudações nas praças- de- mercado, e [as] principais cadeiras nas sinagogas, e [os] principais lugares nos banquetes; 47 Que (completamente) devoram as casas d[as] viúvas, e, como disfarce, fazem longas orações. Estes receberão maior condenação."  LTT



V) Jesus lamenta (pela 3ª vez) sobre Jerusalém, pois sabia que ela resistiria à oferta e chamado de Deus, e O recusaria de modo muito vil.
Passagens- chave: Mt 23:37-39.
Mt 23:37-39  37 Jerusalém, Jerusalém, a (cidade) [que está] matando os profetas, e matando- por- apedrejamento aqueles tendo sido enviados até ti ! Quantas vezes quis Eu ajuntar os teus filhos, como uma galinha ajunta os pintinhos dela debaixo das asas [dela], e vós não quisestes!  38 Eis que a vossa casa vos é deixada deserta; 39 Porque Eu vos digo que de modo nenhum Me vejais [mais], desde agora, até que digais: 'Tendo sido bendito [é] Aquele [que está] vindo em [o] nome de [o] Senhor.'  LTT
[bookmark: _Hlk525740801]
Observação por HÉLIO:
1) Jesus lamentou 3 vezes por Jerusalém: 
1ª vez em Lc 13:34 (na Pereia, a leste do Jordão, quando Herodes o quis matar, com analogia a uma galinha, e com choro); 
2ª vez em Lc 19:41-42 (no Monte das Oliveiras a caminho de Jerusalém, terça-feira véspera da crucificação, sem analogia a galinha alguma, mas com choro); 
3ª vez em Mt 23:37-39 (na terça-feira, véspera da crucificação, dentro de Jerusalém, com analogia a galinha, sem choro).

Matthew Henry:
Nosso Senhor declara as misérias que estavam por acontecer aos habitantes de Jerusalém, por culpa deles mesmos; porém Ele não dá tamanha atenção aos sofrimentos que Ele iria enfrentar. Uma galinha que ajunta seus pintainhos sob suas asas é um emblema adequado do terno amor do Salvador, àqueles que confiam nEle, e seu fiel cuidado por eles. Ele chama aos pecadores para a vida eterna, para que se refugiem em sua terna proteção, e os mantém a salvo e os nutre. Aqui se anunciam a dispersão e a incredulidade dos judeus, e sua futura conversão a Cristo. Jerusalém e seus filhos tinham grande parte de culpa e seu castigo fora um sinal. Não tardará, e a vingança merecida cairá sobre cada Igreja que é cristã apenas nominalmente. Enquanto isso, o Salvador está pronto para receber a todos os que vão a Ele. Nada há entre os pecadores e a felicidade eterna, senão seu orgulho e sua incrédula falta de vontade.



W) No Templo, Jesus observa e louva viúva pobre ofertando tudo que ela tinha (2 leptos, moedas de cobre do menor valor.)
Passagens- chave: Mc 12:41-44; Lc 21:1-4.
Mc 12:41-44  41 E, havendo Jesus Se assentado defronte da arca do tesouro, observava [a maneira] como a multidão lançA chalkos  para dentro da arca do tesouro; e muitos ricos lançavam muito.  42 Mas, havendo uma [certa] viúva pobre vindo, lançou (para dentro da arca do tesouro) dois leptos , os quais, [juntamente], são um quadrante .  43 E, havendo [Jesus] chamado [a Si] os Seus discípulos, lhes diz: "Em verdade vos digo que esta pobre viúva tem lançado mais do que todos aqueles (outros) havendo lançado (chalkos) para dentro da arca do tesouro; 44 Porque todos [ali] lançaram provenientes- de- dentro- do que lhes sobejava; esta, porém, proveniente- de- dentro- da sua pobreza, lançou tudo quanto tinha, [a saber,] todo o seu sustento."  LTT

Lc 21:1-4  1 Ora, havendo [Jesus] olhado para cima, viu os ricos lançando as suas ofertas para dentro da arca do tesouro; 2 E viu também uma certa viúva pobre lançando ali dois latos ;  3 E disse Ele: "Em verdade vos digo que a viúva, a pobre, esta, mais do que todos (os homens) lançou ela; 4 Porque, todos aqueles, provenientes- de- dentro- daquilo [que] lhes [está] sobejando lançaram para dentro das ofertas de Deus); mas, esta (mulher), proveniente- de- dentro- da sua pobreza, todo o sustento que tinha lançou ela."  LTT


Matthew Henry Mc 41-44:
Não nos esqueçamos de que o Senhor Jesus ainda observa a arca das ofertas. Ele sabe quanto e por que motivos os homens dão ofertas para a sua causa. Ele contempla o coração, e quais são as nossas opiniões [motivações] ao darmos ofertas e esmolas, e se o fazemos como para o Senhor ou somente para sermos vistos pelos homens. É tão raro encontrarmos alguém que não critique esta viúva [que deu todo seu sustento que tinha], que não podemos esperar encontrar a muitos que façam como ela. Contudo, o nosso Salvador a elogia; portanto, estamos seguros de que ela agiu bem e de modo sábio. Os frágeis esforços do pobre para honrar o seu Salvador, serão elogiados no dia em que as ações esplêndidas dos incrédulos forem expostas ao desprezo.



X) 31ª Predição por Jesus: Aproxima-se Sua morte, glorificação por Deus, muito fruto produzir.
Passagens- chave: Jo 12:20-26
Jo 12:20-26  20 Ora, existiam alguns (prosélitos de fala dos) gregos entre aqueles que estão subindo a fim de adorar n[o dia d]a festa. 21 Estes, pois, vieram a Filipe (o qual [era] proveniente- de- junto- de Betsaida da Galileia) e lhe rogavam, dizendo: "Ó senhor, estamos desejando a Jesus ver." 22 Vem Filipe e diz isto a André; e, adicionalmente, André e Filipe [o] dizem a Jesus. 23 Jesus, porém, lhes respondeu, dizendo: "Tem chegado a hora, a fim de que seja glorificado o Filho do homem. 24 Em verdade, em verdade vos digo que se o grão de trigo, havendo caído para dentro da terra, não morrer, [então] ele sozinho permanece; se, porém, morrer, muito fruto produz. 

25 Quem [está] amando a sua vida, a perderá, e quem [está] odiando a sua vida neste mundo, para dentro d[a] vida eterna a guardará. 

26 Caso Me sirva algum homem, siga-Me; e (, portanto,) onde estou *Eu*, ali também o *Meu* serviçal estará.  Caso algum homem Me sirva, o honrará o [Meu] Pai.  LTT


Matthew Henry 20-26. 
[bookmark: _GoBack]O grande desejo de nossa alma será ver Jesus, ao participarmos das santas ordenanças, em particular da páscoa do Evangelho [Hélio só encontrou na Bíblia duas ordenanças para crentes nas igrejas locais observarem: submersão e ceia, não páscoa. E são de caráter memorial, não são sacramentos. Um memorial faz lembrar a maravilhosa graça de Deus já recebida no passado, e O adorar. Um sacramento, conceito inventado pelo catolicismo, é um rito simbólico exterior pelo qual um "leigo" obtém o direito de fazer (ou aumentar) uma conexão pessoal com Deus ; o rito, em si mesmo, concede ou aumenta graça , a qual só pode ser transmitida ao paroquiano por alguém que seja um sacerdote e usa um conjunto específico de frases e ações]; vê-lO como nosso, tendo comunhão com Ele e recebendo a graça que vem dEle. 
    A chamada aos gentios magnificou o Redentor. Uma semente de trigo não produz nada a menos que seja sepultada. Assim, Cristo poderia ter possuído somente a Sua glória celestial sem tornar-Se homem. ou, depois de ter assumido a natureza humana, poderia ter entrado sozinho no céu, por Sua justiça perfeita, sem sofrimentos e nem morte, porém, nenhum pecador da raça humana poderia ser salvo. A salvação de nossas almas até o momento, e daqui por diante, até o final dos tempos, deve-se à morte desta semente de trigo. Procuremos reconhecer se Cristo é verdadeiramente a esperança da glória em nós; roguemos a Ele que nos torne indiferentes aos afãs triviais desta vida, para que o sirvamos com uma mente disposta, e para seguirmos o seu santo exemplo. 


Y) 12ª oração de Jesus, para Deus ser glorificado nEle [na crucificação, sepultamento e ressurreição dEle.]
Passagens- chave: Jo 12:27-28.
Jo 12:27-28  27 Agora a Minha alma tem sido perturbada, 

e que dizer Eu? "Ó Pai, salva-Me para- fora- desta hora."? Mas em razão disto vim Eu para dentro desta hora! 28 Ó Pai, glorifica o Teu nome."

Então veio uma voz proveniente- de- dentro- do céu, [a qual dizia: "]Tanto [já] [o] glorifiquei, como outra vez [o] glorificarei." LTT


Matthew Henry Jo 12:27-33:
O pecado de nossas almas foi o motivo da angústia da alma de Cristo quando empreendeu a nossa redenção e salvação, pois Ele fez de Sua alma uma oferta pelo [nosso] pecado. 
    Cristo estava disposto a sofrer, mas orou pedindo que, se fosse possível, pudesse ser poupado do sofrimento [o asco de levar meus pecados sobre Si]. A oração pedindo que sejamos livres da tribulação está de acordo com a paciência que há em que soframos, e está de acordo com a sujeição [dEle] à vontade de Deus nos sofrimentos. 
    O Senhor Jesus decidiu satisfazer a honra de Deus por meio das injúrias que sofreu, e o fez humilhando-Se a Si mesmo. A voz do Pai desde o céu, que o havia declarado como Seu Filho amado, tanto por ocasião de Sua submersão [sob as águas] como em Sua transfiguração, foi ouvida proclamando que [Deus] havia glorificado o Seu  [próprio] nome e que tornaria a glorificá-lo. 
    Reconciliando o mundo com Deus pelo mérito de Sua morte, Cristo aniquilou o poder da morte, e lançou fora satanás como destruidor. 
Levando o mundo a Deus por meio da doutrina de Sua cruz, Cristo aniquilou o poder do pecado e lançou fora satanás como enganador. 
A alma que estava afastada de Cristo é levada a amá-lO e a confiar nEle. 
    Agora Jesus ia para o céu, e dirigiria para lá o coração dos homens. Na morte de Cristo há poder para atrair as almas a Ele. Temos ouvido por meio do Evangelho, aquilo que enaltece a graça de Deus, e também temos ouvido aquilo que nos chama ao dever. Devemos aceitar ambas [essas coisas] de todo o nosso coração, sem separá-las.


Z) 32ª Predição de Jesus: Aproxima-se Sua morte, depois Ele estará atraindo a TODOS os homens para Si mesmo.
Passagens- chave: Jo 12:32.
Jo 12:32 E Eu, depois que  Eu for levantado para- fora- da terra, a TODOS [os homens]  estarei atraindo em direção a Mim mesmo."  LTT

Notas da Bíblia LTT:
1) "DEPOIS QUE EU FOR LEVANTADO": Primeiro, levantado para a cruz (ver v. 33); segundo, levantado da sepultura; terceiro, levantado para- fora- deste mundo, na ascensão.

2) "A TODOS [OS HOMENS] ESTAREI ATRAINDO": 
a. Não pode se referir a uma atração (irresistível) somente aos "eleitos" (segundo o calvinismo), pois tais seriam "ALGUNS" e não "TODOS" os homens.
b. O que mais honra a regra de ouro da interpretação, que é a de tomar cada palavra no seu sentido literal [particularmente "todos"]: 
   b.a. Não pode se referir a uma atração (irresistível) somente aos "eleitos" (segundo o calvinismo), pois tais seriam "ALGUNS" e não "TODOS" os homens".
   b.b. Pode se referir (b.b.a.) a uma "atração (resistível) a TODOS os homens de todas as NAÇÕES" (eu penso assim), ou (b.b.b.) a uma "atração (resistível) a alguns homens de todos os TIPOS de nações". Esta é a resposta ao pedido em Jo 12:20-22, onde mais haveria outra resposta? (As notas da própria Bíblia de Genebra, calvinista, também têm esta posição, bem como Crisóstomo e Teofilato.) )" (LTT).












Só use as duas Bíblias traduzidas rigorosamente por equivalência formal a partir do Textus Receptus (que é a exata impressão das palavras perfeitamente inspiradas e preservadas por Deus), dignas herdeiras das KJB-1611, Almeida-1681, etc.: a ACF-2011 (Almeida Corrigida Fiel) e a LTT (Literal do Texto Tradicional), que v. pode ler e obter em BibliaLTT.org, com ou sem notas).



(Copie e distribua ampla mas gratuitamente, mantendo o nome do autor e pondo link para esta página de http://solascriptura-tt.org)


(retorne a http://solascriptura-tt.org/Cristologia/ 000-PassosCeiaAparicoes-Index.htm 
(retorne a http://solascriptura-tt.org/ Cristologia/ 
retorne a http:// solascriptura-tt.org/ )


